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			Caminhando na imensidão dos pensamentos, nós nos deparamos com dúvidas, medos e incertezas e, assim, tentamos nos desviar dos meios que nos levariam ao nosso real objetivo – o encontro com o nosso “eu”, o centro dos reais desejos.


		




		

			
Agradecimentos


			A vida tem nos propiciado contínuas benesses, e de forma abundante. Mesmo na aparente carência somos coroados de infinitas dádivas, como o ar que respiramos, o bom funcionamento de nossas funções fisiológicas, capacidade de pensar, de caminhar e de sorrir. Diante de todo esse manancial de bênçãos, sou imensamente grato a tantas pessoas que passaram pela minha vida – meus avós, meus pais, etc. Nessa lista estão inclusas pessoas muito amadas como irmão e irmãs, esposa, filhos e filha. Estamos aqui para evoluir espiritualmente e cada uma dessas pessoas elevou o nível de minha consciência pela vida divina. Cada pessoa, inclusive você que lê este livro, é digna da minha mais profunda gratidão. Muito Obrigado!


		




		

			
Introdução


			Nas épocas contemporâneas dos diversos líderes espirituais, os povos eram acometidos por acessos de dúvidas e incertezas relativos à veracidade das mensagens e ensinamentos transmitidos nesses períodos. Com Jesus não poderia ser diferente. Pois em sua própria terra natal ele não fez um milagre sequer, confirmando-se o adágio de que “santo de casa não faz milagres”.


			Escribas e fariseus, mediante uma visão curta acerca das “leis espirituais”, rebatiam, quase sempre, as palavras do “Mestre” ou criavam situações para pô-lo à prova. Numa dessas situações, pediram algum sinal, da parte de Jesus, sobre suas profecias, e Jesus, que conhecia as leis mentais como ninguém, respondia: “Geração má e adúltera! Pede um sinal, mas não lhe será dado outro senão o do profeta Jonas”. (Mt. 12:39).


			Como em todos os meus livros, sempre enfoco as questões metafóricas da Bíblia, tanto do Antigo como do Novo Testamento, uma vez que, interpretações por metáforas, dão conotações inverídicas ou fantasiosas aos fragmentos bíblicos tomados para estudo exegético, se tomados ao “pé da letra”. Se não enxergarmos nas entrelinhas da Bíblia as torrentes de “Luz” que são derramadas sobre nosso espírito, permaneceremos debruçados em suas páginas ano após ano para, depois, não darmos um passo sequer, em direção ao desenvolvimento de nossa consciência.


			A humanidade tem buscado sinais visíveis de acontecimentos transcendentes e, equivocadamente, ao examinarem “escritos” da Antiguidade, concernentes à espiritualidade, os interpretam como sendo relatos literais daquela época, quando, na verdade, referem-se às dramatizações da mente humana. Que importa para nós, se o Profeta Jonas permaneceu três dias e três noites no “ventre duma baleia” e depois foi vomitado na praia? Se isso aconteceu realmente trata-se de mérito exclusivamente dele e não nosso. Qual o significado metafísico das palavras: “Jonas”, “três dias”, “ventre da baleia” e “lançado na praia”? Por que Jesus falou que outro sinal não seria demonstrado para uma geração que foge de Deus ou que duvida da Verdade? Não foi dessa forma que o profeta Jonas se comportou?


			“O Sinal do Profeta Jonas” é um livro que vem esclarecer essa questão, desmistificando postulados proibitivos que levam os indivíduos às “buscas exóticas”, forçando-os a fugirem, como Jonas, de sua própria consciência.


			Quase toda regra elaborada por grupos religiosos é coercitiva e, concomitantemente, visa benefício dos líderes das “organizações”.


			O Livro de Jonas, na Bíblia, cujo profeta está na classe dos “menores”, é, sem sombra de dúvidas, o que mais adentra a alma humana, cuja imersão em suas palavras, leva as pessoas ao inabalável crescimento e equilíbrio em todos os aspectos da vida.


			O Autor


		




		

			
1. Filho da fidelidade


			Certo dia, um jovem de personalidade dividida, caminhava nas proximidades de uma montanha. O sol forte o impedia de continuar a sua marcha e assim, quase titubeando, procurou abrigo debaixo de um sicômoro, e adormeceu. O sono profundo no qual mergulhou fez com que um “Ser Espiritual Grandioso” também mergulhasse em seu profundo sono. Uma suave voz, no entanto, intrépida, fala ao seu espírito:


			— Jonas, filho de Amitai, não tenhas medo! Se aceitares minhas determinações, farás profundas mudanças na cidade de Nínive, pois a maldade ronda à sua orla...


			— Oh, meu Deus! Hoje quero falar a meu respeito! Estou percebendo o real sentido da vida. Deixa-me falar abertamente, como se estivesse diante dum espelho! O meu nome é Jonas... Sim, meu Pai! E sei que sou a representação da simplicidade porque fui gerado por Amitai, meu genitor, e tu sabes que o que é “fiel” só gera simplicidade. Estou pronto para seguir as tuas ordens, mas a minha consciência está repleta de malícia e medo, e gostaria de fugir de mim mesmo. Vou cumprir o teu conselho, porém, não quero olhar para os meus pensamentos.


			— Meu caro Jonas – falou a “Voz Misteriosa” – não tentes enganar a ti mesmo, pois cedo ou tarde terás que entrar em contato com o teu “ser interior” – se queres liberdade plena, cumpre as minhas determinações, e caminha!


			— Mas, Senhor, quantas pessoas já nasceram antes de mim e não modificaram as estruturas das sociedades? Muito pelo contrário, acrescentaram mais tempero à maldade, e morreram! O que poderá fazer uma pessoa desconhecida e sem conhecimento como eu, nesse mundo tão confuso e desconcertante? Os meus pensamentos são tão vis que só enxergo a malícia no mundo!


			— Ah, Jonas! No dia em que te dispuseres a encarar a ti mesmo, a tua vida mudará. Mas para isso, é necessário que sejas verdadeiro consigo mesmo! Fazer o que é certo apenas para te exibires fará com que a tua alma mergulhe em tristeza, pois a tua consciência não enxergará os teus atos pela visão dos teus interlocutores. Não duvides disso!


			— Eu insisto, ou “Voz Infindável”, não tenho força para nada mudar! O mínimo que posso fazer é... o mínimo que podes fazer é andar errante pela escuridão, e chegar à lama da amargura. Achas que te criei para isso? Quantos anos achas que ainda vais viver? Se porventura viveres mais duzentos anos, achas que isso é o suficiente? Tu sabes o tamanho do tempo? Ou o tempo é apenas uma questão localizada? Queres continuar zombando da Verdade da existência, acreditando que o teu corpo, quando desaparecer, dará cabo também de tua consciência? Te digo mais: Até os fenômenos dos céus e da terra existem para louvar a vida que te dei, e se descumprires os meus preceitos farás oscilar as intermináveis benesses que derramo sobre ti, ocultando a grandeza de tua própria vida. Vou continuar falando e tu me ouvirás: Desejas felicidade? Qual o tamanho da felicidade que desejas? do tamanho das mensagens enganosas ou do tamanho dos entorpecentes que consomes, tentando fugir de ti mesmo? Achas que quando não tiveres mais corpo físico, tua consciência deixará de existir? Tu pensas que o universo é tão pequeno que quando morreres não haverá mais lugar para ti? Ah, meu filho, tu estás nas palmas das minhas mãos, tão seguro como nunca imaginaste, e a tua consciência, pura e cristalina, nunca se apartará de mim! Pensas que o teu corpo de carne é criação minha? Se fosse criação minha ele seria imutável. Os teus pensamentos são mutáveis, por isso muda também o teu corpo. O que criei nunca há de mudar. E tu és o meu filho predileto!


			— Voz Penetrante, será que devo acreditar em tamanha grandeza? Não será isso demais para mim?


			— Não, nada é demais para ti, pois te criei à minha imagem e semelhança. Ou esquecestes essa verdade? Pensas que minha imagem e semelhança sofrem algum processo de mutação?


			— Vejo, ó Luz Radiante, que me sondas por dentro e por fora e nunca terei argumento a meu favor. Vou clamar contra a cidade de Nínive, como desejas que eu o faça...
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